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R ES U MO - As a u to ra s  a p resenta m um método de e n s i n o  po r e la s  te st a d o ,  
i m p l a n t a d o  e at u a l me n te u t i l i z a do n a s  a u l as p r á t i c a s  d o s  p roced i me ntos d e  
pu n çã o  v e n o s a ,  mi n i st r ação d e  me d i ca mentos p o r  v i a e nd o v e n o s a  e i n f u são 
i n t r ave n o sa , pa ra a l u n o s  das d i sc i p l i na s  I n t ro d u çã o  à E n fe r mag em e I n t ro­
d u ção à P rá t i ca Ho sp i ta l a r  d o s  c u rsos de G ra d u a ção em E nfe rma g em e O bs­
tet r íc ia  e de Med i c i n a ,  r e s p e c t i va me n t e ,  na U n i ve rs i d a d e  F e d e r a l de Mato 
G ross o .  Desc revem a i n sta l a ç ão do s i stema qu e s i mu l a  u ma v e i a  e r e l a c io­
nam o mater i a l  pa r a  sua  co n st r u ç ã o . D e sta c a m  a i mpo rtâ n c i a  d o  l a bo r a t ó r i o  
de s i mu l a ç ão d o  p roced i me n to e co n c l u e m  q u e  a u t i l i za ç ã o  d e s s e  s i st e ma 
t e m  s i d o  u ma exce l e nte fo rma p a r a  o e n s i n o  d o s  mes mos . 

ABSTRACT - T h e  a u t h o rs p r ese n t  a t e ac h i n g  met h o d  t h a t  h a s  b e e n  tested,  
i n t r o d u ced a n d  u t i l i z e d  by t h e m  i n  l a b o r a t o r y  c l asses fo r the p roced u res  of 
v e n o u s  p u n ct i o n ,  i n t rave n o u s- i n j ect i o n s  a n d  i n f u s i o n s ,  fo r B a s i c  Nu r s i n g  
a n d  I n t r o d u c t i o n  to Hos p i t a l st u d e nts , fo r Nu r s i n g  a n d  Med i c i n e  G r a d u a t i o n s  
C o u rses res pect i v e l y ,  a t  U n i v e rs i ty of  Mato G rosso . T h ey d e s c r i b e  t h e  
a rtesa n a l  system i n sta l a t i o n  t h a t  s i mu l ates a ve i n a n d  i n d i cate  t h e  necessa ry 
eq u i pme n t  fo r its co n st r u ct i o n .  T h ey stress a bo u t  t h e  i mpo rta n ce of t h e  
l a b o r a t o ry u s e  fo r t h e  p roced u r es  s i mu l a t i o n  a n d  co n c l u d e  t h a t  t h e  system 
h a s  b e e n  an exce l l e n t  way to tech t h em.  

1 INTR O D U Ç Ã O  

A ministração de medicamentos com o má­
ximo de segurança para o paciente e para o pro­
fissional é wn requisito de grande importância 
na prática da enfermagem. Requer, necessaria­
mente , do profissional , conhecimentos especí­
ficos, destreza e proficiência para que os resul­
tados desejados da terapêutica medicamentosa 
prescrita . sejam al�ançados, bem como, efeitos 
colaterais indesejados não sejam provocados, 
segundo relata CASTELLANOS2 •  

. 

Entre as atividades de enfermagem, a minis­
tração de medicamentos constitui wn dos . pro­
cedimentos executados com freqüência no âm­
bito da assistência à saúde, porém nem sempre 
devidamente considerada em relação ao nível de 
complexidade técnica à que corresponde. 

As injeções e infusões são procedimentos 
realizados pela enfermagem tanto à nível hospi-

, talar, como ambulatori�l e domiciliar. São pro­
cedimentos execu�dos. por todos os componen­
tes da equipe de ;enferfoagem, de acordo .com o 
Decreto ; 94406 que regu,larnenta a Lei n2 7498 
(Lei do Exercício Profissiórial) . 

O planejamento, o ensino te6rico-prático e 
a avaliação ' da execução desses procedimentos 
são de méumbência do enfermeiro, e mais ex­
pecificamente, daqueles que ministram as disci-

plinas básicas dos cursos de enfermagem. 
O desenvolvimento da habilidade e destreza 

para o exercício da punção constitue um grande 
problema que se coloca entre a fundamentação 
teórica e a prática. 

O objetivo deste trabalho é apresentar 
o método de ensino utilizado nas aulas práticas 
dos procedimentos de punção de infusão intra­
venosa para alunos dos Cursos de Graduação 
em Enfermagem e de Medicina da Universidade 
Federal de Mato C..rosso. 

2 R EVISÃO B IB L IOGRÁFICA 

A exposição do cliente a riscos e descon­
fortos,decorrentes da prática direta de técnica 
complexas sem prévio domínio mínimo de habi­
lidades psicomotoras básicas por parte do aluno, 
constitue uma questão a ser respondida inclusi­
ve por seus aspectos éticos e legais, conforme 
asseveram autores tais como FRIEDLANDER4 
e NOCA e Col' o 

Poucas investigações científicas têm busca­
do identificar fatores associados ao desempenho 
. dos estudantes de enfermagem na ministração 
de medicamentos. MILLAN" aímna que os 
alunos recebem insuficiente preparo para o de, 
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senvolvimento dos procedimentos e isto se re­
flete na futura prática profissional. . 

Vários autores entre os quaIs COOK e 
lllLL3 , FRlEDLANDER5 ,  6 , 1 0 , TAYLOR, 
CLEVELAND " e WIllTIS 1 2  constatam que 
por mais teóricamente bem preparado estej a  o 
estudante, a abordagem real dos primeiros 
clientes principalmente com relação à minis­
tração de medicamentos por via parenteral é 
sempre uma situação geradora de ansiedade. 
Tanto o aluno como o cliente se mostram em di­
ficuldade. O primeiro geralmente angustiado 
pela falta de segurança e o segundo relutante 
em aceitar a experiência e a se submeter ao 
aprendiz. 

FRlEDLANDER' ,  5 , argumenta que a utili­
�ação do laboratório de enfermagem para a si­
mulação de técnicas como recurso instrucional 
melhora o desempenho dos procedimentos es­
pecíficos da profissão através do desenvolvi­
mento da habilidade psicomotora do futuro pro­
fissional. 

MEGE1.}, estudando o desempenho e o ní­
vel de ansiedade de estudantes de enfermagem 
na aplicação de injeções ressalta que a atmosfe­
ra de laboratório melhora o aprendizado, ditni­
nuindo o nível de ansiedade e erros na prática 
real posterior. 

MILLAN6 afirma que o ensino da punção 
venosa deve ocorrer em sala de aula prática uti­
lizando o colega como paciente. 

Segundo NOC A' O os alunos preferem 
aprender utilizando o colega como pacie?te na 
simulação de técnicas ao invés do maneqUIm. 

T AYLOR 
1 1 destaca o aspecto de que nem 

todos os alunos aprendem no mesmo rftmo e 
propõe a utilização do "self instructional lear­
ning programs", ou seja, um roteiro auto instru­
cionaI para atender às necessidades individuais 
dos alunos . 

FRIEDLANDER 5 confirma os benefícios 
da utlização do roteiro auto instrucional no de­
senvolvimento e aquisição das habilidades psi­
comotoras em laboratório de enfermagem • 

. Segundo LEE e EDW AROS citados por 
FRlEDLANDER e col. 6 a pesquisa tem 
mostrado extensivamente que na área de 
habilidade motora um estudante suficientemente 
motivado pelo estabelecimento de objetivos, 
apresenta um aumento significativo do nível de 
desempenho quando comparado a' estudantes 
não motivados através da exposição clara de 
objetivos. 

I...twando-se em consideração a validação 
pelos autores do uso do laboratório de técnicas 
de enfermagem como recurso instrucional, da 
n�ssidade de intermediar o processo do ensi­
no e da prática da punção e terapia endovenosa 
e a carência de equipamentos didáticos especí­
ficos nos laboratórios em nosso meio, ,apresen-

tamos um método criado para este fim. 

3 APRESENTAÇÃO DO MÉTODO 

O método utiliza um sistema artesanal mente 
construído que simula um vaso venoso superfi­
cial do antebraço. 

Material - Para montagem do sistema utili­
za-se: a) 50 cm. de látex nQ 200; b) 40 cm. de 
fita adesiva cirúrgica (Micropore MR ' ) cor da 
pele com largura de 5 cm. ; c) 20 cm. de fio 
grosso de algodão (tipo cordonet); d) saco plás­
tico transparente com capacidade para cerca de 
1 litro. 

Preparo - O látex é ocluído em uma de sua 
extremidade através de um nó cego. A outra ex­
tremidade é introduzida aberta dentro do saco 
plástico, o qual é amarrado com um fio �e al­
godão através de laçada de forma que o lumem 
não seja ocluido. . Instalação e Funcionamento- O sIstema 
assim construído é fixado com a fita adesiva 
sobre a pele do antebraço de um aluno de forma 
que a extremidade ligada ao saco plástico fique 
em posição proximal (próxima ao cotovelo) e a 
ocluida em posição distai (próxima ao pu­
nho). (Figura 1).  

Figura 1 

1 - Latex nl? 200 
2 - Fio grosso 
3 - Saco plástico 
4 - Fita adesiva cirúrgica 
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Enfermeira PS lq � l á : f l ( J , vl(EN 1:1.574 

Mil\. UFfll , 6593 
Assim instalado, o sistema é utilizado para 

simulação da punção, ministração de medica­
, mentos e infusão intravenosa e as soluções, in­
jetadas ou gotejadas são coletadas no saco plás­
tico (Figuras 2 e 3). 
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Figura 2 - Punção venosa 

Figura 3 - Terapia endovenosa 

1 - Latéx n!? 200 
2 - Fio grosso 
3 - Saco plástico 
4 - Fita adesiva cirúrgica 
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Os procedimentos o são demonstrados pela 
professora e repetidos por várias vezes pelos 
alunos utilizando um roteiro auto-instrucional e 
a orientação de um monitor. 

A demonstração e a repetição desses proce­
dimentos constituem uma representação fiel da 
realização dos mesmos na realidade, iniciando 
pelo lavar das mãos e prosseguindo com o pre­
paro da medicação e bandeja e ministração do 
medicamento e observação do paciente . 

Completando o processo , o aluno é avalia­
do quanto à omemorização da seqüência dos pas­
sos dos procedimentos, assim como a observân-

o cia dos princípios de assepsia. 

4 C O N S I D E R A Ç Õ E S  S O B R E  O MÉTODO 

A utilização deste sistema no ensino prático 
o da punção e terapia endovenosa tem sido bas­
tante eficaz desde que o aluno esteja motivado. 
Como meio para atingir a motivação do aluno, 

o são apresentados ao mesmo, os objetivos do 
método sob forma de vantagens :  aprender os 
procedimentos em ambiente seguro e controla­
do ; desenvolver habilidade psicomotoras que 
favoreçam o "encontro estudante-paciente" ;  re­
petir os procedimentos quantas vezes necessário 
para a fixação dos passos , utilizando o roteiro 
auto-instrucional ; permitir a cada aluno o 
aprendizado em seu rítmo pr6prio; poupar o 
aluno de situações constrangedoras que afetam 
sua oauto-imagem por demonstração de inabili­
dade diante do paciente; poupar o paciente de 
riscos e desconfortos inevitáveis decorrentes da 
transparente situação de aprendizagem devido a 
presença do professor e a inabilidade do aluno; 
realizar a auto e hetero-avaliação sem o estresse 
característico da situação real . 

Este método tem sido o empregado nos últi­
mos 4 semestres nas disciplinas de Introdução à 
Enfermagem e Introdução à Prática Hospitalar 
dos cursos de Graduação em Enfermagem e de 
Medicina, respectivamente, e os resultados tem 
sido satisfat6rios. Na experiência dos docentes 
da disciplina, as principais vantagens e desvan­
tagens do método de ensino são: 

Vantagens -
1 .  Os materiais utilizados são facilmente 

encontrados e de baixo custo. 
2. O preparo e fixação do sistema é simples 

podendo ser renovado em parte ou totalmente 
quando necessário. 

3. Pode ser utilizado em qualquer ambiente 
de ensino prático de cursos de auxiliares, técni- . 
cos e graduação de enfermagem, como também 
em cursos de reciclagem. 

4. Pode permanecer instalado durante al­
gumas horas em um ou mais alunos, ou fixado 
no antebraço de um manequim de técnicas de 
enfermagem. 

5. Satisfaz plenamente a simulação da apli-



cação de medicamentos por via endovenosa e 
instalação de soro possibilitada pelos conheci­
dos equipamentos importados. 

6. Possibilita a prática do controle e gote­
jamento de soro, bem como troca de frasco e re-
tirada do soro. 

' 

Desvantagens -
1 .  A parede do látex é mais espessa e fica 

mais superficial que uma veia real. 
2. Os passos da técnica relacionados à: 

"comunicação do procedimento ao paciente" ;  
"escolha, juntamente com o mesmo da melhor 
veia para a punção" ; "injeção lenta do medica­
mento com simultânea observação da punção e 
da face do paciente" ,  são freqüentemente des­
consideradas pelos alunos. 

3. O método não proporciona a variação de 
situações pois a " veia" está sempre em "ótimas 
condições" para a punção, ou seja, facilmente 
visível e palpável. 

Os resultados da utilização deste sistema ar­
tesanalmente construído para simular um vaso 
venoso no ensino dos procedimentos de punção 
e infusão intravenosa, tem sido positivos. 

Os alunos re ferem que o mesmo facilita tan­
to a memorização dos passos dos procedimen­
tos ,  como o desenvolvimento de habilidade mo­
tora. 

Com base na experiência da aplicação deste 
método, julgamos poder concluir que é possível 
intermedi,ar o processo de ensino e prática des­
ses procedimentos com equipamento de baixo 
custo , fácil construção e alta eficácia. 

R E F E R Ê N C IAS B I B L IOG R ÁFICAS 

1 BRASIL. Ministério d a  Educação e Cultura. Departamento 
de Assuntos Universitários. Desenvolvimento do Ensino 
Superior de Enfermagem no Brasil. Brasflia, 1 979. 

2 CAS fELLANOS , B .P. lnjeções - Modos e Métodos. São 
Paulo: Editora Ática. 1 987.  

3 COOK , J.W., HILL, P.M. fhe impact of successful labora­
tory system on the teaching of nursing skills. J. Nurs. 
Educ. 24(8):344-6; 1985.  

4 FRIEDLANDER, M.R. O ensino dos procedimentos bási­
cos no laborat6rio de enfermagem. Rev. Esc. Enf. USP. 
1 8(2): 1 5 1 -62; 1984. 

5 ---.0 laborat6rio de enfermagem como recursos ins­
trucional. rev. Paul. Enf. 6( 1) :7-9;  1 986. 

6 ---o fANAKA,  C.S. ;  S IQUEIRA , P.S .F.  Estímulos 
que favorecem o treinamento no laboratório de enfer­
magem: revisão da literatura. Rev . Esc. Enf. USP. 
23(2): 1 1 5 -25;  1 989. 

7 MEGEL, M.E.; WILKEN , M.K. ;  VOLCEK , M.K. Nur­
sing students'performance: administering injections in 
laboratory and clinicai area. J. Nurs. Educ. 
26(7) :28 8-93; 1987.  

8 MILLAN , D.A. Are nurses prepared to perform I V  fhe­
rapy ? Nursing. 8 8:43; 1988 .  

9 .  MYERS , R.B . ;  GREENWOOD, S.E.  Use of  traditional 
and autotutorial instruction in fundamentais of nursing 
courses. J. Nurs. Educ. 1 7(3):7 - 1 3 ;  1978.  

' 

10 NOCA , C .R.S . ;  f A VARES , S .R.A.G. B . ;  FRIEDLAN­
DER, M.R.; SCHVAR fZ, E. Características do trei­
namento de estudantes no laborat6rio de enfermagem. 
Rev. Esc. Enf. USP. 19(2): 145-52;  1 985 .  

1 1  fAYLOR, J.A . ;  CLEVELAND, P.J. - Effetive use of  the 
learning laboratory. J. Nurs. Educ. 23( 1):32-4; 1 984. 

12  WHI flS , G.  S imulation in teaching clinicai nursing. J. 
Nurs. Educ. 24(4): 1 6 1 -3 ;  1 985.  

NÃO FIQUE APEN AS SÚCIO, PROCURE A ABEn DO SEU ESTADO 

R. Bras. Enferm., Brasflia, 44 (4): 1 8 - 2 1 , out./dez. 1991  2 1  




